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O OCCIDENTE 


Crronica OcciDENTAL 


Quem viu formar se o Imperio, britannico e 
saiba o que tem sido a politica da Inglaterra 
desde a tltima metade do seculo passado, terá. 
observado que essa poderosa nação atingia a 
posição conspicua que hoje tem no mundo gra- 
Gas aos grandes homens a quem as circumstan- 
cias entregaram o seu governo, e principalmente. 
à direcção da sua poliuca externa. 

Com que geito a Inglaterra tem lidado com 
todas as grandes nações da Europa nos tltimos. 
cincoenta anos, desde à su guerra na Criméa? 
Todos vimos como ella'fidou com os Estados. 


Unidos, e os trouxe sempré ao bom raciocinio, 
nas varias pendências que $e suscitaram, e em. 
que a Gran-Bretanha, parecendo cede 
mente consolidou a sua posição na America. 

Nós, em Portugal, conhecemos muito bem dois 
diesses grandes ingltses, Um foi Lord Salisbury; 
o outro Eduardo VII. 

O primeiro foi-nos extremamente antipathico. 
Tentavamos nós num esforço desesperado, salvar 
à casa ameaçada e cercada já pelos bandoleiros! 
tentavamos responder nobremenie à velha ameaça 
da expropriação, á acusação persistente e infe- 
liamente verdadeira do desleixo e do abandono, 
promovendo à occupação com o sacrificio, com o 
trabalho, todo em proveito exactamente desses 
belos ideaes de humanidade e civilisação, aos 

nos pintavam teimosamente avêssos. Sa 
O que estava por traz d'essa pregação 
insistente, sitematica, hipocrta, Não Dastavam 
solemnes. aflirmações, os protestos 
», as condescendencias e as transi- 
gencias mais perigosas. Obras é que se queria; 
testemunhos praticos, decisivos de interesse, de 
energia de acção transformadora, de influencia e 
de afirmação soberana. Rapidamente então, 
onerosamente, resgatavamos em mezes 9 desleixo 
ou a fraqueza de annos. Fixavarnos e soltavamos, 
sertões a dentro, à bandeira do direito culto. 
Abriamo-los ao commercio, 4 civilização, nos al- 
jodões de Manchester, ás biblias protestantes. 
ão era isso O que se nos exigia? Não era a in- 
dolencia, a accusação de que nada faziamos que 
nos lançavam em rosto? 

Pois quando, assim nos punhamos rijamente 
ao trabalho, quando documentávamos o nosso 
direito, quando davamos ao mundo satisfação da. 
nossa “vontade, é que à força mais brutamente 
nos ameaçava, se não batessemos em retirada 
deante do bandoleirismo impaciente e do selva 
gem embriagado. 

O ultimatum de 11 de janeiro foi isto. Nem 
mais, nem menos. 

O procedimento de Lord Salisbury para com- 
nasc fo estigmatsado por todos os modos e 
feitos. Ele foi inimigo; e quanto mais aquel 
les que armavam ao effcito com patriotismo ba- 
lofo, desfiguravam à verdade, maior vulto de an- 
tipathia tomava os nossos olhos a figura do 
primeiro ministro da rainha Victoria. 

Todavia, Lord Salisbury era muito alto, muito 
poderoso, inuito independente, e tinha o cerebro 
muito beim constituido, para descer á mesquinhez 
de ser desalfecto à Portugal. Os verdadeiros ini 
migos de Portugal eram aquelles que 
tinham induzido o governo português a prow 
o Jultimatum, aquelles que faziam de nós a mi 
do gato para tirar as castanhas do lume. 

Durante onze annos affastámos dos nossos por- 
tos os navios de guerra nglêss, e à imprensa « 
o povo não perdiam ocasião de mostrar má 
vontade a tudo quanto fósse inglês. Entretanto, 
os bons cerebros inglêxes comprehendiam que 
uma leal amizade e sincera cooperação entre as. 
duas nações, que tão intimas tinhara sido durante 
seculos, valia muito mais, para a propria Ingla- 
terra, do que alguns territorios de contestavel 
utilidade, que ella arrancasse violentamente á 
nossa altiva pobreza. Sentiam que à moderação 
attributo da força e que uma 
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ção cordeal ao passado de seiscentos annos de 
afeição, aifirmada pelo casamento de D. João 1 


com a filha do Duque de Lencaster, ou então 
como consideração por haver encontrado Vasca 
da Gama o caminho da India, ou ainda pela mão 
dada dos soldados portuguêses com as tropas do 
Duque de Wellington para expulsarem os fran- 
cêses da Peninsula. Tudo isso são coisas muito 
bonitas para serem ditas com o copo de cham- 
pagne na mão, mas nada mai 

Rei Eduardo VII diligenciando quanto poude 
por que inteiramente se reatassem as boas rela- 
ções da Inglaterra com Portugal, com certeza 
que o não fez com sentimentalismo, nem por amôr 
da tradição. Viu-se que foi um rei verdadeira- 
mente inglês, e não se poderia dizer isto se elle 
aa peso RÃ Pr idea 

julgou-se sempre em Portugal que à approxi 
mação até à inimidade na familia do re Eduardo 
com o nosso ministro marque de Soveral ra 
assumpto de caracter muito pessoal, de simpathia 
de individuo para individuo. Essa simpathia exis 
tia realmente; eram bem dois amigos; mas essa 
amizade nunca se haveria tornado ostensiva, co- 
mo foi, publicamente manifesta e muitas vezes 
propositadamente accentuada, se não estivesse de 
accôrdo com os grandes interesses das duas 
nações. 

Se assim não fósse olhada por todos os minis- 
tros e embaixadores, a intimidade entre o rei 
Eduardo e o nosso tão geralmente estimado mi- 
nistro, teria o. tipo do favoritismo; e nem a no. 
breza, nem o povo gostam dos favoritos dos reis. 
A historia está cheia de factos que o justificam. 
À grande consideração do rei agora fallecido 
para com o nosso ministro, era principalmente 
política. 

Quem a boa arvore se chega boa sombra o 
cobre diz o proverbio, e acertado é applical-o 
ao caso de haver interesse da parte de Portugal 
rias boas relações com a Inglaterra, Mas tambem 
não é diffcil comprehender qual seja o interesse 
de uma das mais poderosas nações do mundo, 
como é à Inglaterra, em alliar se tão ostens 
vamente com uma das mais pequenas e mais des- 
governadas nações da Europa, como é Portugal. 
À Inglaterra É a chamada rainha dos mares; € 
das mares a parte mais importante são os portos. 
Ora Portugal tem os principaes portos estrategi- 
cos no Atlantico, jvaes como portos de 
apoio para esquadras em tempo de guerra; é a 
Inglaterra precisa que os nossos portos e portos. 
estrategicos lhe sejam affectos. O contingente de. 
Portugal na aliança com a Inglaterra não é ou- 
tro. 

'Ô rei Eduardo assim 0 tinha visto e parece que. 
não ha outra razão para se dizer, como se está 
dizendo desde que houve notícia delle ter mor- 
Fido, que a sua morte representa para Portugal 
uma perda irreparavel. 

çaimos nós mais governo e menos sentimen- 
talismo, e vêr-se-ha como nos consolamos 
perda que tanto se lastima agora. Se nos ques 
mos collocar condignamente ao lado da Ingla- 
terra (e não sómente sob o favor da sua amizade 
historica), tratemos de imital-a. 

Ponha se a bandeira portuguêsa a meia haste, 
como signal de luto momentanco, mas torne-se. 
logo a iça la ao tope do alta mastro, onde ella 
ha tantos seculos tremúla ao sopro dos quatro 
ventos varios! 


João Paupexcio, 


me 
Sua Magestade Eduardo VII de Inglaterra 


Notas biographicas 


A morte do Rei Eduardo VI, o maior monarca. 
dos nossos tempos, é devidamente apreciada na 
cronica deste numero, como o maior aconteci- 
mento mundial da oecasião, por isso neste artigo 
apenas resumiremos as principaes notas biogra- 
ficas do falecido rei, notas que alisz se encon- 
tram em diferentes volumes do Occibexrs, tanto 
por ocasião de Eduardo VII ter subido ao trono 
jogiatera, como quando da sua coroação, e 
ainda da sua visita a Lisboa em 1903 (1 
Alberio Eduardo, Principe de Gales, de Save 
Coburgo-Gotha, duque de Saxe, de Cornywal e de 
Rothsay, conde de Chester, de Carrik e de Dublin, 
darão de Renfreu, etc, nasceu no palacio de Bu 
ckingham, a 9 de novembro de 1841, filho da 


1) Vid ol. sv do Oceex e pag. 35 Mem saw pag, tj. 
46 ppa e e is 


rajnba Victoria é do rei seu consorte, Alberto, 
falecidos. 

Por morte da rai i 
de 


em q de agosto de 1oaã 
ind Principe de Gales, 
sor, a. 10 de março de 
1863 com a Princeza Alexandra, de rara formos 
sura, e que nasceu a 1 de dezembro de 1844 
filha do Rei Cr 

Deste casamento nasceram os seguintes filhos: 
Jorge Frederico Emesto Alberto, n 3 de junho 
de 1865, herdeiro da corda, o qual casou cont 
Princeza de Tech, Victoria Maria ; a princesa 
Luiza Victoria Alexandra, que nasceu a 20 dé | 
fevereiro de Y8657 e Casou tom o duque de Fil 
à Princeza Victorin Alexandra, nascida a 6 de 
julho de 1868; e Maude Carlota Maria Victoria, | 
que nasceu a “26 de novembro de 1869 e casou | 
som, o principe Carlos du Dinamra, hoje tl 

Eduardo VII viajou muito, quando ainda Prins | 
cipe de Galles, Visitou quati todos os Estados 
da Europa, e com grande frequencia Paris, onde | 
se demorava. Viajou ma America do Norte; no 
Canadá, no Egypto, na Turquia, é por duas 
vezes visitou Lisboa. Grande amador de caçadas, 
foi uma vez ferido em uma caçada em Compiê! 
gne, em 1868. Em 1860 foi alvo de um atentado 
contra a sua vida, em New-York que felismento 
se frustrou, e o mesmo lhe aconteceu, em 19004 
em Bruxelas. 

Se essas viagens lhe serviram de distração, 
não lhe aproveitaram menos como estudo pari 
o grande conhecimento do mundo é dos homens, 
adquirindo a larga experiencia de que tão bom 
uso fez, nos nove annos do seu reinado, 

Em junho de 1902, terminada a guerra do 
ransvan, quando tudo se preparava para aco” 
roação solemne de Eduardo VII, foi este come 
tido de uma grave doença que o teve entre à 
vida e a morte, tendo-lhe sido feita a operação | 
da apendicite, ] 

Este desagradavel incidente, de que a sua ros | 

ta organisação triumfou, fez adiar a cremos 
ni da coroação para 9 de agosto, como ficou 
to. 

Como se vê, demorou mais de anno e meio 
até que Eduardo VII fosse solemnemente corondo 
Rei, essa demora, porém, determinou-a o grande 

“que o herdeiro da rainha Victoria tinha, 

sa solemnidade não se realisa-se sem. 
que à Inglaterra estivesse em paz, 

“Assim manifestou o novo monarca o seu 
grande amor da paz e da felicidade dos povos 
Principiando pelos seus. 

De facto Eduardo VII, sem quebra do presti- 
gio da sua nação é antes despertando às simpas 
Tias geraes, trabalhou dedicadamente pela paz 
do mundo, = 

Nessa fouvavel intenção ele incja ge uns i 
sitas dos. Estudos da Europa, e é Portugal O 


quanto 
certo que essa 


a 
a Espanh e 
qpsçem, amigos reentimentos & dpronimam ae 

a Inglaterra. À Maia torna-se amiga e a Russiã 
entra em negociações com a Gran Bretanha € 
esta reconcelia-a com o Japio, À Turquia acoeita 
os concelhos da Inglaterra, e ngora Eduardo VI 
contava com a aproximação mais cordel da 
Allemanha, assegurando emfim uma paz dura 
doura entre as potencias. 

E" 4 sua grande diplomacia que isto se deve 
O monarca constitucional, sem nunca deixar de 
o ser, pois a Inglaterra o não aceitaria de outro 
mod, soube aliar os seus sentimentos de grande 
bondade com os interesses e bem estar do seu 
pais, utando apenas da força que dá o bom 
Senso, a boa razão ea justiça... 

O Rei Eduardo VII estivera ultimamente em 
Biarrite onde teve um resíriamento, Regres- 
sando a Londres, o tempo pouco favoravel que 
ali encontrou ogravou-lhe o mal, manifestan- 
do-se um forte ataque de bronquite e complici= 

ães cardincas, que em poucos dias o victimoly 

lecendo és 11 horas e 45 minutos da noite de 
& do correnre, no palacio de Buckingham, es 
tando junto do seu leito a rainha Alexandra, O 
principe e princesa de Galles, a princesa Luita 
& duque de Fife, a princeza Victoria e duquerê 
de Ary 

Estão de luto todas as córtes da Europa. 


Viajantes ilustres de passagem em Lisboa 


Nos ultimos dez dias, Lisboa recebeu por a 
gumas horas a visita de sir Asquit, primeiro 
ministro inglês, cujo seu governo tão discutido 
tem sido agora por causa das reformas liberaes 
que pretende introduzir em Inglaterra. Sir As-| 
quith' aproveitou as ferias parlamentares para 
viajar até Gibraltar, vindo a bordo do yacht E 
chantress com lord Mac-Keena primeiro almi- 
rante da esquadra inglêsa. 

A demora em Lisboa foi apenas de tres dias, 
sendo os ilustres visitantes recebidos por suas 
magestades ElRei e rainha sr* D. Amelia, € 
tendo sir Asquith uma demorada conferencia 
com o sr D. Manuel; á noite houve jantar no. 
paço em sua honra. No dia seguinte, 3 do cor- 

te, foram em passeio a Cintra. onde visita- 
ram O castelo da Pena é o palácio de Monse 
rate, atual residencia de sir Williers. ministro 
inglês, em Lisboa, e ali almoçaram. 


O OCCIDENTE 


O Marechal Hermes da Fonseca prometeu de- 
morar-se em Lisboa alguns dias, no seu regress 
em setembro, O que será estremamente agrada 
vel para os portuguêses para quem o Brasil é 
sun Segunda patria, interessando-nos tudo o que 
a ella respeita. 


CENTENARIO DE ALEXANDRE HERCULANO 


Concluitmos hoje a resenha das festas come: 
morativas com que foi celebrado o centenario do 
nascimento de Alexandre Herculano, em todo o 
país, no Brasil, em Hespenha e em Paris 
acional despertou para a glorificação 
honrando a memoria de um de seus. 
ilustres, que, tambem melhor a soube 
je um extremo a outro do país se pres- 
gens á memoria de Herculano, 


E 


sociedade de hoje. Na Associação dos Logistas, 
tainbem o sr. Borges Grainha (ez uma conferen- 
cia tratando de Herculano liberal e amigo do 
pavo. 

Na cidade do Porto houve tambem varias con- 
ferencias e entre ellas uma, que mais se desta. 
cou, do sr. dr. Evaristo Larangeira, 

Na Sociedade Cientifica de Lisboa, realisou 
uma conferencia o sr. dr. Carneiro de Moura so- 
bre Herculano e a sua 

Foi importante, tambem, à 
sada pelo sr, Carlos de Mello na Academia de 
Ciencias de Portugal, importante pela vasta eru- 
dição da historia que» conferente revelou, desde. 
a antiguidade, sob os seus aspetos científic 
concluindo por demonstrar a sinceridade, o 
triotismo, honradez, independencia e elevação de. 
espirito de Herculano, apesar de não ter apre- 
ciado bastante toda a evolução produzida pelos 
modernos trabalhos da cienc 
m Coimbra promoveram os professores do 
liceu, um grande sarau, que se realisou na noite 
de 2; tiga egreja de S, Bento, e a que se 


te plgo 


Att Agulhr, Conta M 


O PRESIDENTE 


O Euchantress largou do Tejo na quarta-feira, 
4 seguindo os ilustres viajantes para. Gibraltar. 


No dia seguinte, 5, chegou ao Tejo o vapor 
da Mala Real Inglêsa, Arajruay-a, conduzindo de. 
Passagem à seu'bordo o novo presidente eleito 
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, Ma- 
Fecha Hermes da Fonseca é sua familia, que se 
dirige para a” Alemanha, 

“demora em Lisbon do futuro presidente da 
pgindo republica brasilia, foi apenas de aigumas 
oras qui O pagueta se demorauno noso portos 
as quad fordm proveltadas mun rapido passo 
de trem, que o Marechal fez pela cldada, em 
Bo ar sa legação do Brasil 

rdo, dg draguaya foram comprime 
o ilustre viajante além do ministro do Brasil é 
Consul, alguns membros da colonia brasileira, 
Portadores de uma delicada lembrança para o 
Presidente eleito da sua nação, acompanhando 
$a Jembrânç com Wma bievé ncoção o sr 
de, Vicente Ferrer. Apresentaram tambem os 
sus cumprimentos varios representantes de co- 
etevidades co dr, Consglicrl Pedreso em nome 
da Sociedade de Geogratia. 


a é Fonseca, os ars. Conta Mo 
Dr. Esebio Leão, dr 


ELEITO DO BRASIL, MARE 


“o Hran em Lisos, Marechal Hermes da Fone 
ro, Cande de. Salvador de Matovínhos, gemer: 


HERMES DA FONSECA 


HAL 


em festas mais ou menos pomposas, mas todas 
exprecivas de um grande io, no empe- 
nho de levar a todos os espiritos o conhecimento 
daquelle português que tanto se distinguia por 
seus talentos fasendo à historia da nacionalidade 


Polo Seu grande caracter que devia. servi de 
Exemplo a todos os português. 

Sudederam-se as conferencias publicas, o 

melo de dar be conhecer ao povo, ne 

de Herculano e o superior carater deste cidadi 
que támbem combateu e expor a vida pela ibe 
dade da patria, Assim, na Sociedade de Geogra- 
fa fizerim conferencias os srs: dr. José de 
Magalhães, sob o têma, a lição de Ter 
Condo homem, O ar. Oliveira Ramos, que diser- 
tou largamente sobre Herculano Historiador. O 
Se Fedelino de Figueiredo, tratou de Herculano, 
mo critico, poeta e romancista. O ar. Agostinho 
Fortes falou de Herculano publicista O sr. Braga 
Paisãa, alumno do Curso Superior de Letras, re 
feriusé a Herculano, como cidadão, No Centro, 
Kepublicano de S. Carlos e no Centro Rodrigues 
ds res do. Thcopiilo: Braga e dr José de Cas 
tro, avaliando da influencia de Herculano na so: 
cegade do seu tempo e do que derivou para à 


dr, Vicente Ferrer, dr. Amaro e Gonviglet Pedroso 
Aguiar é Feio Terenes 


A BORDO DO «ARAGUAYAv 


associou o Orpheon Academico e a Tuna. Neste 
sarau, que (ol das mais brilhantes homenagens 
ão grande português, fer uma notavel conferen 
cia 8 ar de, Fortunato de Almeida, professor d 

historia e geographia, tomando por têma Ale 
andre Herculano historiador. O ar dr. Sanches 
da Gama, recitou unia béla poesia sintisando à 
obra de Herculano, eo Orpheon e Tuna comple- 
da academia de Coimbra 

Ainda na sala dos Capêlos o sr. dr, Alves dos 
Santos, lente de teologia, fer uma larga confe- 
rencia sobre Herculano cómo educador do povo, 
pelo qual pognou sempre, preparando nesse sen: 
tido um projeto de ei com disposições que 
hoje vigoram. Disse que para uma população de 
700.000  creanças havia. apenas si000 escolas, 
quando seriam precisas 15:00 para cuidar à 
rio da educação, de que tanto precisa o nosso 
povo. 

No Institato fer outra conferencia o notavel 
publicista espanhol D. Romero Quifiones em que 
comparu Herculano com Tolo 

oram estas as principaes homenagens presta- 
das em Coimbra ao egregio historiador, além do 
grande cortejo promovida pela Commissão Aca- 
demica, que foi imponentisimo. 

Bastânie luz se ler nestas conferencias sobre à 


CENTENÁRIO DE ALEXANDRE HERCULANO 


de El Rei, a do Principe Real, do ministerio, 
Camara municipal, representantes do parlamento, 
com tudo que de mais distinto ha na sociedade 
lisbonense, acrescido com as depútações das atas 
demias do Porto, Coimbra, Samtarei, etes con 
Sttuio uma concorrencia das mais selétas é ami 
madas que se terão reunido naquella magnifica 
casa de espectaculo, y 

O sarau principiou pela Marcha Triumfal 
executada magistralmente Delas tunas academ 
cas sob a direção do sr, Pavia de Magalhães. 
O sr, Consiglieri Pedroso fez um Délo discurso, 
consignando a grande parte que a mocidade 
Academia tomar na coração do conienaio 
& 0 fim altamente simpatico à que se destinava o 
produto daquele sarãu para a fundação de es 
Colas. As palavras do orador quasi se perdem 
entre os aplausos de toda à isalstencia e ainda 
mais quando aludiu é fratretização de todos os 
estudantes para o engradecimento da patria por 

iguêsa, Seu progresso e liberdade 
O dialogo de Eurico e Hermengarda por 
Eduardo Brasão e Lucinda Simões, à recitação 
pelos mesmos artistas e Cristiano de Sousa de 
Poesias de Herculano, foram numeros” muito 
aplaúdidos, O Orfeon Academico de Coimbra, 
composto de mais de dorentos executantes, fof 
de um extraordinatio efeito, despertando o maior 
êntusiasmo o cõro dos soldados das Hugenotes, 
que foi bisado, 

Superiormente cantados varios trechos músicaes 
pelas distintas amadoras sr D, Candida Kem 
il, D. Amelia Serra, assim como a romanza de 


Os orsmanto DA FAMUICA DE HOLACHAS DA PAMPULHA, NO CONTEIO Civico 


Mozart, Concerto XX, pela sr D. Elisa Batista 
do Sousa Pedroso executada ao piano, com acommo 
Panhamento de orquestra, 

Ei-nos chegados ao fim do programa das (es 
do centenário, o grande cortejo Civico que no 
a 28 se dicigiu” ao” tumulo de Herculano, nos 
Jeronimos, 

Na manhan desse dia foi Soa Magestade El- 
Rei D. Mantol ao mosteiro dos Jeronimos colo. 
car uma corda de fôres artificaes no tumulo de 
Herculano. Acompanhou El-Rei nesta piedosa 
homenagem S. À. 0 Principe Real D. Alonso, é 
dignitarios de serviço, No historico templo agua. 
“lavam esta visita, parte do ministerio Condado 
Executiva e pessoal superior da Eesi Casa Pio 

O sr, Conslglesi Pedroso, em nome da Comids 
são Executiva agradeceu à EI Rei à homenegom 

e ali vinha prestar á memoria de” Alecsdre 
Herculano, à qual 6 povo pambers cane 
por vêr que o primeiro magistrado da nação co” 
Pomtaneneni Vini amos o manta. 
Sões populares em honra do que fôra wo pisado 
âmigo de D. Pedro V que este povo taui mande 
tambem. 

ci, respondendo ao sr, Consigliei Pedroso, 
manifestou o quanto estava agradecido à craior 
são pelo brilho que sonbera “ar de festas ante. 
bradas em honra ta memoria do grande cidadão 
portugues, por quem tinha a maior veseadão 
Fenda seu' maior desejo que toda a nação sega” 
de os exemplos daquelle austero é modas ms. 
act, 

Oque foi o grande cortejo, em que tomaram 
parte todas as forças vivas do país, descreveu 


a crogica, no numero antecedente, com o brilho 
& verdade que inutil é repetir 

Todas as classes sociães sé uniram como uma 
só para glorificar a patria 

Vão passados trinta anos que uma gloriia- 
ão não menos expressiva se redlisou no pas com 
à gestenaio de Cine 1 

Foi aquelle mais preparado do que este agora 
realiado, mas nem pot isso acorda tens é ale 
ma nacional, excedendo toda à espectativa, tan 
to mais neste momento, em que inelimente tamo 
tas dissidencas parece dividirem a Tacna por 
cguêsa. 

É, parece nos, ésa a prova mais evidente do 
amor patio que anima esta nacionalidade, e que 
nos di não estar ainda tudo perdido 


SONS d 
À romagem a Valle de Lobos 


Proximo ao meio dia de 24 de abrilo comboio. 
estacava á tabella na estação de Santarem, api 
nhada de compacta multidão, entre a “qual 
sobresalhia o elemento official, civil é militar, mu: 
nicipios, bombeiros e collegios da localidade; uma 
nutrida salva de palmas demonstrou quanto a 
commissão do Centenario era anciosamente aguar- 
dada de Lisboa, 

O som das musicas e o estalar dos foguetes re 
matavam  festivamente aquella aparatosa e deli. 

cada recepção, 
pelo que se mos. 
travam alegres to. 
dos os rostos, dos 
ps, chegavam 


Jos que tinham 
esperado. 

à fóra, no lar- 
go da esta 
povo sant 


apinhava se e com 
com que celebra- 
dos festejos ap 

theóticos a Ale- 
xandre Hereu- 


transporte da lo- 
calidade para se= 
virem para a 
Arias como wu: 
ma parado, est 
cionavam estrepi: 
tosos dore auto 
moveis. Panhard, 
que à commindo 
executiva previdentemente alugara em Lisboa e 
fuera seguir para Santarem; ali. o academico 
Passos que os dirigia em nome da commisão, 
icone dia a Tg dos mem 
vénia ao governador civil de Santarem Vis 
Conde da Sia Anachoreta, que em tre seguis 
rente, os automoveis distânteavam se, uns após 
outços, estrada fôra, entre navens de cerrada 


poeira 
vagos poios do, percurso, nos cases e 
uintas viam. se grupos de camponeres saudando 
os rameiros lisbonenses, agitando chapeus e leme 
sos alegremente, 

À “cada momento se iam encontrando cavalle: 
ros, trens, cabriols, galeras e carroças, seguindo 
todos para à historica aldeia e logo distanceados 
constantemente pelos velones automoveis. 

Poucos minatos passados apeiavam se proximo 
à Valle de Lobos, 'aquelias machinas corredoras, 
as varias pessoas, que sabidas de Lisboa em trajé 
de cerimonia, chegavam alli quaes esbranquiça- 
dat obra de lima pó da ed 
Pelo que ninguem se podia rir dos demais com. 
panheiros de jornada, visto todos se apresenta: 
Fem de egual modo pelvilhados. 

Quem escreve estas linhas, teve a distincção de 
um poto de louvor, mercê de uma pequena escóva 
de fato, que prudentemente tinha comsigo que 
raquel auras oi considerada prondencial; 
oi ela passando por mãos de conhecidos e des- 
conhecidos, que todos à solicitavam, para se esco 
varem, pelo que, todos. retomaram "um aspecto 
mais apresentável. 


Chegavam no entanto os variados vebiculos 
santarénos com as numerosas pessoas de recepção 
“todos concordaram em seguir d'ali a pé, para à 
Asoia de Baixo; o governador civil, apesar da 
avançada edade, quiz dar o exemplo é ladeado 
pelos srs. Rozendo Carvalheira e Moreira de Al. 
Ineida, da commissão executiva de Lisboa, rom. 
pes a marcha. 

Na frente formaram os bombeiros municipaes 
artilheiros e respectivas bandas, que lançavam por 
entre aquelles montes cobertos de formosa atbo- 
risação, as notas solemnes da marcha triumphal 
de Herculano. 

Todo o Santarem seguia o chefe do districto, 
varias authoridades civis e militares; os vercado: 
res da cidade, de Almeirim, de Benavente, e de 
varios outros concelhos, tomaram tambem logar 
nfaquelle improvisado cortejo, em homenagem ao 

loriosa historiador de Portugal e fervoroso mu 
nicipalista. 

“oda o povo da Axoia + aldejas visinhas se api 
nhava em grupos de persépio pelas encostas aci 
e pelas ruas do povoado; à cada momen 
Samponeras atiravam braçadas de fóres sobre a 
imponente comitiva, isto entre a ensurdecedor és. 
toirar dos morteiros de dynamite e estralejar dos. 
foguetes e enthusiasticas acelamações, 

No largo, em declive, todo enfeitado a festões 
& bandeirolas, entre a compacta e variegada mul> 
tidão, teve logar a cerimonia do assentamento da 
primeira pedra para o monumento, que os hal 
tuntes da Azoia projectam a Herculano, seu glo- 
rioso conterraneo no fim da vida. Foi sob o dar: 
dejar de um explendido sol, destacan '0.5e em 
purissimo ceu azul, que todos se descobriram à 
Ouvir, 05 que ouviram, as palavras do governador” 
civil, o qual lembrou comovido, que Herculano. 
indo acolher-se a Valle de Lobos desalentado dos 
combates literarios, ali se estabelecêra procurando 
como lavrador a par do espirito; mas uma nova 

te nã aldeia se estabelectra devido no seu 
grande nome, e ali acabara seus dias, Justo seria, 
portanto, que a sua effgie 0 relembrasse n'aquelle 
logar, que elle celebrisou, assim como à Santarem, 

Algumas moedas de prata modernas foram Jam: 
cadas na caixa subterranea, a determinar a era. 
da fundação, é emquanto varias pessoas de maior 
notoriedade cimentavam à primeira podia, O it. 
cansavel secretario da o executiva. 
st, Carvalheira, agradecia a todos a extraordinaria 
& comovedora manifestação cívica que se estava 
alli realizando á memoria de Herculano, do qual 
lembrou, que na sua grande austeridade € intei- 
tea de caracter, era um bondoso, qualidade pouco 
citada, como o provava entre outros, 0 facto de. 
um camponez da Azoia, lhe dever O ser salvo 
sum processo crime, injustamente imputado, o 
que Herculano com  immenso trabalho. pode 
comprovar. 

Com as musicas tocando sempre a marcha de 
Herculano, echoando pela deliciosa paisagem 
cumdante, foi em seguida visitada pela enorme 
assistencia em continuo desfile o adro da egreja 
parochial, onde no tumulo do general Gorjão, 
Brande historiador portuguez, estivera sepultado, 
— como uma lapide certifica, — bem como a es 
cola primaria Alexandre Herculano, de onde as 
creanças deitavam fôres e davam palmas alegre. 
mente; na escola que rapidamente se encheiy fi 
cando a maioria da assistencia na ria, aó um re- 
duzido numero de romeiros poderam Assistir no 
descerramento do busto de Herculano, soberba 
esculptura do fallecido Anatole Calmels, e ouvi: 
rem os versos lidos por uma creança escolar eas 
palavras comemorativas do governador civil e as 
do professor de historia e vereador lisbonense 
ar. Agostinho Fortes, que fóram coroadas de sal- 
vas de palmas e bravos entremeados de acelama- 
ções á gloria de Herculano. 

Estavam errinadas as vistas da romana m 
Azoia, e para às que tinham partido de Lisboa e 
a muitos de Santarem nºaquella já passada mei 
tarde primaveril e enthusiastica, o estomago re- 
clamava algum alimento, e assim todos se dir 
ram à uma ampla casa de venda adrede, disposta 
Por um commerciante santarêno, e procutarata em 
confraternidade, refarerem se da sêde e forçada 
abstinencia, consumindo cervejas, croquetes é 
borasas queijadas Alexandre Herculano. 

O povo aldeão dispersára no entanto e fra 
collocar-se próximo á linda quinta de Valle de 
Ada e poramene or pais corso a ia 
seguiu do mesmo modo a pé a cumprir 9 preito. 
de visitar a morada do immortal portugues, cuja. 
memoria se solemnisava. 

Os actuaes donos d'aquella bella e plantuosa 
vivenda rural, disposta n'um lindo é aprazivel si- 
to, a que a primavera dava 0 seu realce de fres- 
cura e delicado colorido, tudo tinham disposto 
para que sem estôrvo a casa e seu jardim podes. 
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sem ser visitados; um engano porém do povo, fer 
com que em vez de se sepuir a entrada prineial 
dá quinta, se entrasse nesta, pelo lado de uma 
Pequena ponte custica de madelra lançada sobre 
9. bei da Vale de Lobos, a, alga mai 
apressados, dos do povo, saltando os valiados, mo- 
Waram-se solrivelmente na agur, dando a nota 
Cómica, que nunca deixa de apatece nos atos 
ais sdleimnes, caso que produaia teve bilartedade 
Nos númerosos circumtântes : 
entro da quinta e passadis adega, lagar e de- 

pendencias de favor, todos com o ais vivo im 
resto e respeito, passaram pelo escriptorio e alo 
“va onde exalárh o ultimo alento, pedindo ainda 
para ver o sol 0 grande espirito de Herculan 
alli se viam a poltêna, o leito, o calçado é barré 
do lavrador, tudo religiosamente conservado na 
fua simplicidade qual ascética; na parede, um 
em desenhado retrato, Ainda mai aceemtuasa à 
lembrança do austero é profundo auctor da His- 
oria de. Portugal, do” Eurico, do 
Monge de Cister e de tantas joias da 
literatura nacional 

Depois dos. visitantes, inscreverem 
ais omes. em folhas de papel dis- 
Ras pata es Ho esamão du de 
Pedidas aos donos” 
da auetoridades de 
mente os velort 
tavam rapido & 
erro 09 membros d 


entre os 

que cor 
idade (di 

de erentano 


Da estação partiu pára 
comboio, sendo a 


tanto brilho e g) 
m celebrados 


mudos 
tilmente: 


e de Lobos 
Abr, ag 
Raneino € 


% 


Estrelas cadentes é norolitos 


Em povco mais de dias, a nossa 
provincia da Beira Baixa foi alvo de 
ttes aerolitos que encheram de pavor 
3 população, amedrontada pela pro- 
Xima aparição do cometa de Halley 
em 19. de maio. Parece nos, pois, 
Sportuno, dizermos algumas palavras 
sobre 04 bolides ou aerolitos ligando. 
Sete estudo com o das estrelas ca- 
dentes, 

1 periodos em que melhor se pre 
senso uma chuva estrelas São 
à nofie de 10 de agosto, fenomeno 

e dura aínda dias seguintes, e a mi 
E le 14 de novembro, mas a 
intensidade daquelles meteoros atm 
B$ maior brilho, em geral, de 35 em 
annos, depois diminue até acusar 
Um minimo, para de novo caminhar. 
Pára 6 maximo, no fim de outros 33 amnos. A 
Shuva de estrelas de agosto denomina-se Per 
féida, por se efectuar perto da constelação do 
erseu, e a de Novembro, Leonidas, por se efe- 
Stuar perto da constelação do, Leio. — Às es- 
elas Cadenres são corpôs soldos de pequenas 
dimensões, compostos de substancias compactas 
que podem voar em estilhaços durante a sum 
Somblustão, Não atingem nunca a terra, evapo: 
Fando-so antes. de. penetrar. nas camadas infe- 
rlorês da atmosfera, diminuindo a velocidade, é 
Shegando terra, “em estado. de pó ferrogi- 
À Cada momento, cabem estrelas, mas nem 
sempre calem bolides, pois, se o astro for de 
Pequeno peso, evapori-te no ar, & reduz-se a 
ó, € resiite, dpenar, se fôr de pelo avolumado. 
jm bolide dom 1 decimetro de raio, e de 
dude 3,5, entra na atmosfera com a velocidade 
le 5o:ooo metros por segundo, e chega à terra, 


com uma volocidade reduzida apenas a 5 me- 


“E is como explica Schiaparelli o facto: 
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ria ser mais brilhante em 
1835 é 0 será em 1910, 
Os cometas e estrelas cadêntes (que são des- 
ões daqueles) veem dos espaços infni- 
165, incorporando-se no nosso sistema planetão 
rio, modificando a sua orbita na passagem junto 
de qualquer plane 

No entanto, ha cometas e estrelas cadentes 
quê é possivel sejam produtos vulcanicos dos 
Planetas. 

“Tratéiios: agora dos bolides (corpos lumin 
sos de pequenas dimensões atravessando o 
paço, espalhando luz intensa, deixando atrás de 
Si um rasto luminoso e que no cabir, á Terra, 
produz varias detonações): À 23 de julho 1873, 
Saiu em Blois (França) um aerolto de 47 kilos, 

com grande explosão, e em 6 de abri 
de 1885, em Chandpur, na India, ou- 
tra, acompanhado de um relampaga 
é trovão. À sua massa atinge, por 
vezes, peso enorme, Basta indicar que. 
na Bahia, em 1816, um aeroito pesava 
S:36o hilogramas, outros ha ainda, de 
major peso do que este, 

Além de sua origem, de estrlas 
cadentes, às aerolitos provém em ge- 
ral, de é essa à teoria mais aceite), da 
propria Ferra que cslançouno espaço, 
Pelas erupções vuleanicas, e obede- 
em, caindo às li da gravidade. 

Esta queda pode produzir perda de 
vidas humanas, mas, felizmente, teem 
sido em numero diminuto, e em muito 
menor numero do que 05 desastres 
provocados pelos ratos ou abalos de 
Terra, 

Como em geral, esses corpos so 
vão. fragmentando na sua queda, o 
sua  volocidade vaê em diminuição 
progressiva, é raro, a queda de pre- 
Gregulhos colossnei, sendo na múio- 
ria das vezes de pequenas dimensões, 
arremessadas com uma velocidade 
relativamente pequina 


Armonto A, O. Macnano. 
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Colysou dos Roonoios 


Teem corrido com bastantes ap- 
plausos as recitas, n'este theatro, con 
a companhia Iyrica; Olhelo, Hugguo 
mottes, Fausto, Tosca, Palhaços, CU 
valeria “Ruslicana, são sempre ope 
ras que o publico gosta, appinudindo 
os principios artistas; hgsim os so- 
pranos Albertini, Grau, Aceria, Pan- 
&razai, Galam, tenores Mulleras, Fa- 
madas, barytonos Molina, Gueri, baixo. 

cantores sempre estimados 


gerada com ancledade a Hlus- 
qe contra Maria Galvao conhecida 
jeto io o imundo ico. Maria 
Galvany representa hoje, o. modelo 
dos soprando Hgeico, ainda capaz de 
nos da esa ielodias do repartoio 
antigo, que mecentavam de garganta eipeciaes: 
Hoje V rareando, duas catovas leva genero 
SA ebabecidas bojo Maria Cairns a Laos 
Arad, Felipe pardos onok Ouvidos teé 
ros por cê outra vel Maria Galvany que Já gue 
Vicio W data de excreverestas linha nas ópera 
Tucia à Barbeiro do Sevilha: 

Mara Galvany, tem percorrido as principaes 
dados Esan do Hein! VAI da SORA 
a Rd fo um grande Geo cómo nou ati 
a bs Jornada oe temas sobre à nossa Dan 
de"wabilo. Galvany tem contado do Indo de 
Esleridades, é pena temos todos ma quê ainda 
não tivesse pisado O palco do nossos, rios! 

"as duas bperas 41 agora ouvidas Mara 
vanys tem revelado a sua sempre fresca vos cul 
moças agudas são sempre limpidas como erva: 

o sites difficuldades ie sempre tam 

ela llustre cantora que recebe enormesovações 
E Breve teremos a Sómnambula, Traviata, Lo 
eng é Trovador, 

grin e d APS. 
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Higiene do Pangim (com na 
merdtas. notulas Jásterica) 
Ayres Fernandes de Sá 
à Arthur & 
— 1908-1900. 
São dois fasciculos cada um 
dos quaes, respétivamente, cor- 
respondendo aos amnos acima 
abrangendo na totalidade =32 pa” 
nas de texto, acrescido de mais 
do apreciações jornais 
ficas da obra. 
A IA pasta 


ocupa se os seguia: Bai 
Espaços. Lt 
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Enaiquera Acura 


Mendigos — Poços e Fonte; 
puração urbana — Mumin 
“do isto constitue mater om o titulo 
a dedicatoria da qual se lê o nome 
lho. 


À Representação de Portugal 
nas festas do Centenario da Argentina 


Eco mec cia de ova 
que se aldm div, mulio dedicado dos leg 
pelos quies pogna do 


Para não incorrer-mos em erro historico sobre o 
que se publicou em o penvltimo numero do Ocei- 
Dexrk com respeito á representação de Portugal no 
Sentenário entina, pelo seu, embaixador ex- 
nselheiro Camello Lampeeia, d 
ava nomeação pelo governo po 
ma hora sem eleito, fendo encar- 
0,0, omandante do crugador 
5, 0 capitão de mar e guerra ar, conselheiro 
Alvaro Antonio da Costa Ferreira 


Sem o soffrimento é imcompleto o amor da mulher 
assim como é imperfeito sem a gloria o amor do ho- E A 


Patria Portuguisa, Revis'a nzensal illusteada. João. 
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Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) cimento algum esp 


ue se podem tratar com | Yés 
A jar de pessoas de família, —— 
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Il LISBOA || : 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de. alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
do compercio, gymnastica, esgrima, música, danca, ete. 

Achando-se este instituto insiallado em edifício, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas us com 
modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos. 

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude é escrupulo na escolha do professorado. 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos é tabella as re 


A. |, Horton — 56 —Rue Car- 


O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 


